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De há' algumas dúzias de
anos para cá, Tavira tem-se
acostumado a ver aumentada
de um momento para o outro

a sua população com os cursos

,dos milicianos frequent sdos
por milhares de mancebos de
Portagal continental, ínsular
e ultr"marino, que' dão uma

nota tipica à «Vene7.8 Algllr­
vh-.
Assim, desde dom ingo pas­

sado, as ruas de Tavira têm-se
enchido de m Llí c

í

e n os

que durante cerca de três me­

ses serão nossos hóspedes' e
que, como de costume, darão
.........................

HO][ RfAlIZA-Sf PElAS 16 HORAS
A,,�lNAU.GU'RAÇAO DO' MONUMENTO

AO: P'ROfE,SSOR DOUTOR SILVA CA,R,V!LH,O

Rt'dacçã(!) e Admini5tração - Rua Dr. Parreira, t3-Tele£orte 127 - TAVIRA .r- Compoaição Impressão- Tipogra.fia «Pove;) AláarY'i'o» Telel. �-TÀVIRA

. ;C.&�form� noticiámos, reali-
'

z(�� h�je,/ �� ,P��ça ,Zacarias ,

Guerreiro, na placa' àjárdina';"
da em frente, do Hospital, a

inaugu'l1ação do monumento

ao, Professor Doutor Augusto
d" Silva Çarvalho. beneméri­
to" da Sallta, Casa, da Miseri­
córdia e Professor Catedrático
dd' Faculdade de Medicina.
,;Presidirá ao acto o 811. Dr.
Joaquim Romão Duarte. ilus­
tre Governa-dor Civil do Dis­
trito, que se fará representar
pelo sr. Dr, J0rge Correia, pre­
siden.te da Câmara de 'I'avíra
e depatado da Assembleia N 9.-

..!i:anal.
-

·A Câmara Municipal de Ta­
vira e a Santa Casa da Mise­
ricórdia já fizeram convites ao

público para abrilhantar com

asue presença aquele acto so-

lene.
'

o DR. pARRHRA DO AMARAL
FOI HOMENAGEADO

PHOS fUNCIONÁRIOS' DA f. N. A.l.
O pessoal da F.N .A.T. ho­

menageou, há dias, o sr. dr.
Bento Parreira do Amaral,
pela circunstância. de ter com­

pletado seis anos no cargo de
presidente da Direcção daque­
la instituição.
UiiOU da pala vra. em primei-

10 lugar, o secretário geral. sr.
dr. Joaquim Ferreira Ba ptista,
que recordou o que tem sido a

actividade do homenageado,
num \�onstante esforço, para
valorizar a missão de ulli or­

ganismo que representa hoje
papel de grande relevo na vida
dos trabalhadores portugueses.
Fez, depois, um apelo -para que
os funcionários da F.N.A.T.
prossigam nos rUmos se�ujdos
até aquí, com a mesma perse­

verança. com a mesma boa
vontade, com o mesmo espíri.
to de sacrifício 016 possíveis -
8alientou quando eXIste. eJltre
todoll, a verdadeira noção do
que é um trabalho de equipa.
Os laços que unem os funcio­
náros da F. N .A.'f. -

aeres-

(ContinlUl na Z.· pá,;,",)
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Esperamos que Tavira saiba
compreender o alcance desta

(Continuá !IO J.- ¡¡dllilUl)

CONV,iVIO
DA fAMILIA MILITAR
;Esteve muil0 animado o se­

rão de convívio da Familia
Militar efectuado no passado
dia 6.
A interessante iniciativa que

teve o patrocinio e superior
. orientação do Director do Cen­
tro de Instruçio de Sargentos
MIlicianos de Infantaria, sr.

Major Joaquim Francisco Ri­
jo Cardeira da Silva, redun­
dou em pleno êxito
Nas salas ds s Messes de

Ofíciais e de Sargentos corn­

pareceu elevado número' de
militares cie efect ivo, reserva e

reforma,acompanhados de suas
famílias, estreitando'mais os

laços de camaradagem, timbre
da Família Militar.
Também, pelas 12 horas, se

realizou, na antiga CapelaMi­
litar de Sant'Ana, missa por

intencão de todos quantos tran­
sitaram por aquele Centro, em
especial por aqueles que tom­

baram em defesa da inteárid'i­
de da Nação PortUgUl:sa. O
acto esteve muito concorrido
por militares e autoridades ci­
vis. -

ESTIo A FREQUENTAR
es C.S.M. e C\O.M. no G.I.S.M.I.
maiS'! V'iJ1a à c:i�ade.
As impresaões de alguns deles

confírmam mais uma vez a ca­

rinhosa e amiga hospit .Iídade
que os tavirenses costumam 8

dedicar ãqueles bra vos rapazes
que, Ionae da família, vêm
cuœprrr urn dever sagrad'o.
Entre os Incorporedos dos

do C.O.M. há mais de duas
dezenas de engenheiros.
Frequentarão os C.S.M. e

C.O.M. mais de um milhar
de mancebos, qu e sob o co­

(Continua, na 4.· ¡¡dg/na)

NOVOJU1Z DA COMARCA
Auumiu a. funções de Jutz de

Direito da Comaeea de Tavira. o
ilr Dr. António Luíe Figueiredo
Vasco, <recentemen,te promovido
por concurso.
Ao acto de posse que foi mu,lto

concorrido aaaiatiram aa entida­
dea oficiai. e fuaclonaltsmo pu­
blico. que lhe apneeentaram cum-

prtmentos.
'

Ao novo magtstradô apreeenta­
moa, o. n08.0. cumprimento. de '

boa. vindas com votos de muita.
proaperidade .. no desempenho da.
SU8S altas funções.

DE UM PRINC,lPE AOORMfCIDO
A UM,A PRINCESA, ENCANlADA

PORTUGAL, ,da raía do Minho ao Ar.alve.. do. Açote. à
Madeira e até 'Timor, pode or'Uilhar�se: da, ,u,aifinco­
mensurêve is beleza� paisa¡iaticas com que .. NatuJ;ua

prodijaliZ(i)u O· seu selo, '

-

,

Falar de cada tena, de cada re- f'
POR,

t�ião. de ,cada pro!inda, d� cada .couro llL\lI:'S
Ilha sella dem.a.s!cad-Q unscado.' �

porquanto teriamos de Q fazer em ,

montanhas de papéis, diada a diver,jc:lad�, de co,tum.•• �,j, 'di.
zia o rifão:, c, cada te-rra com seu uso e cada roca com seu lu.o»
-. dada a d'i-sparidade existente entre si l.lO �al'itulo folcfcSJico
e, dlTill' m(i)d0\ e'sp:ecfat. dadas

'

as caract".rísticas diferentes dás
suas regiões.
P'or isso, nensâmos elcre.,'Í­

nhar al�o que-desse a conhe­
cer uma região tão POltuguess
como as demais portugut'sissi­
mas terra s - o Arquipélago
dos Açon's - ao bom pevo al­
garvio, a quem neste momento

apsoveitamos o ensejo de pres­
tar o n09'SO sincero tribu,to ne-.

la hospitalidade sem lim-ite,
que deposita em todos os que
o visitam e se estabelecem nes­

ta paradisíaca terra. e pela
'franca e leal lhane�a

-

do seu

trato.
E assim intitul'm08 estas

mal alinhavadas frases em

«abraço intimo de um princi-
(Continua na 2.· pd,ilUl'

.,

Uma pitolesca vista do Rio Séc¡ua

l'nauguf8:çao, da Sadu
do Grupo de fStu005 �on(o.liA(}s

',� pOSSet "/6; ,QÚS prlmelr.,
Corpo, 6C?uJnf••

"

No, sáhado. pu••do.. di. 2
de Janeil!(!),. e'�e_et1;J\Q1,J..." e� ,P.­
re .. -inauguraçãQ d••td� Cle,A­
traI do Grutio de. Ltu'àa,
Gonç.l.mes e ez,p.JtliQ do'Cul­
to d'e. S. GODCe:Jf)' de [.qo.. e

tIIimultâne.a Jlle.1He • po,., tio.
.�us, priJllO:i'.r.Q"_ COJlPQ., G�lt;JI,l.
te, e.le.'it01;. cujol coZJtQnentu
oportun.mcu:at� "flui i�dic.-
mos.

O a.ct� d. PQlliIl te,v'e lu'ar
no, Paço Episcopal. pe,J;aa;tCl o
SP.. Bispo dQ. AI&ar,e�.. <ive teve

p'alav:raa de mu..i:to, .Pt�çQ. pelo
trabalho' ji le.alb.do p4Io.or-

(COIJlIIlfUt ,. t.4 HI#It4),
.',

federação d.oiGrémios do lavoura
,

. _.
\ '.f)I�:"\'

Em reunião' do' CQD.elho GO,Ji.a1
da Federaeâo- dó G8mlo.' da' 4a­
vOUJ:'IJ· dà Provincia dQ "'liaty",
-foram eleito. Q. .C!gulote. IJ)�:",
bros s ' ,',

,

Coneelho Geral.P.re.ldente ��,..
Joaê Joaqu'lm LimatVlce.pr",àI4(t\:­
te. Dr. Jo.6114lmundo ltamo.P4l••
.Q-: Secretàrtoe, Joaquim. de Sou.­
ea Tomt! e Edmundo Trinda,de de
A�evedo e Sliva Lobo.

"

'" _

Direcção - Pl'esidcnte .. Salirador
, GQrne. Vilarinho: Vlce.PreaidCiQt.',
'Dr. Joa,quhn de Brito da Mau'à; ,

Vogal•.Eog,· F,ranci.co.{nãclo ,B.u�
,
tonf, JO.é Joio A.cell,lo Pablo. ,.
Domingo. Antun•• i

"

T R OVA
�

Depois do rosto pintar
! beleza que realças,
fazes lembrar, um colar
u. colar de pedras falsas •••

s. T.

�orlt:JIl�1 foi sempre um país de t�pecei{'o8. JU$tilic�••�o • D�;¡'
.

ti- cess'ldade duma, corte que �te bem - t.ardel Auard.óu cer�o
carácter itinerante. com intermitências'mili. ,ou meao. 10n,a.:, '

de sedentarismo. "', " ':,!,'
O rei, como proprietário zelo&Q, piajav. DO' ,eft.' dQlQiftios¡

inquirindo nece5sidades locais, lamentando o enriquecimento da
usião, fortificando· os pontos que • estr.t��i41 r�qomenda•••
admini�tra/ldo directamente justiç8 aos vassalos, OQ até me,mo
caçando ou fr18indo à pest�. '

'

' ,

la 'com ele toda a lamília real, Da áulicClS, oslid.l�o. paçiÇ)s_ 0.'
________'_____ seu escrivão, patll••iante.,araa';; ,

tos, charameleiros. p.�en.�' •••�

cuddros, home� J�' .cm••• a

casa da rainha c.-om ._ ,a.�:' : '

,,,,latas e �i'J'. pfinçipflIJ. pr1��� -;' "

cesas e in/antes com .. ,u.:�en.
'

'

te., os luncionário. m-ai." .. lto..'

cla na,ão, pintqre., $Ú'¡co.,�
artistas. capel.e,. cj)nfe#�Qt:�';' ,

Inde,. s.biQ,�cir"'rAi�••:�obo", '

anadeis e cop!iro,. molefite�� 6}>',_,,'ucravos, aeJetros, 41 H"aJ.tJ�•• -;

a lalcoaria. oS matilh.. �, :tóâo.
os adereço, indi,pens••�is h
pessoa, reais. () (Jae ,h.mapam·
o .équito.

,'.

·-"fC....._a.·�
,

RHfRENCIAS DA IMPRENSA
Da Junta de Colonização Inter­

na recebemo. um exemplar de
«Referência. da Impren.a - Co­
mentàrio. e Informacõlt.�­
Uata de artigo. de Jornaill, e revi••
tas que, no espaço de pouco maia
de um ano, em 1962 e 1963� aborda­
ram aa.unto8 de qualquer forma
relacionado. com a. Iltrlbulçõe.
da J .C.I., entre oa qual. deparà­
mo. com Ji referêncIa ao artigo
«Politica Agrarla� publicado em 14
de Outubro de 1962. da autoria do
n0880 colaborttdor A, Pinto Ma.
chado, deferência que goato.a-,
mOAte a¡ra4ege¡¡¡()I..

.,

�M,,()� ��'.l","
. , fII--

,

J'

UNIDADf DO MUNDO PORTUGUf�
Efe«:,uou.se em Lisboa o I Congresso das Comunidades Por­

tuguesas. A iniciativa loul7ável da SoCiedade de Geoárafia,
de que é presidente o anti�o Ministro do Ultramar e actual di-
POR rector do Instituto Superior

I ,de Ciências Sociais e Politica
Ultramarina, sr. Prof. Doutor

-----------....;..--" Adriano Moreira. correspon­
deu inteiramente ao que lie esperava: uma autêntica reunião e

ampla troca de impressões entre todos os representantes das
comunidades- portuguesas espalhadas pelo Mundo.

Mas a par do objectivo útil do resultado deste e�contro.
a nimado pelo dinamismo do
Prof. Doutor Adriano MorêÍ·
ra, deve salientar-!'e que o mo­

vimento de solidariedade que

}'funo l(osaào

Este número foi visado pela
O e le g a ç ã o da e 8 n s u r a
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,(CQnti,nuaçq,oia.., 1/ p�gina)' '/� -,i',�tr:ansforib8ndo-á numa alcova

E' ',,>
-

,',' , ,:: ",�
"

" ,_' ,re(juint,a(Ja. ",'
,', v, ': P.) ,ponto ptfJII18m,ente, este» ";p ';"f ·c' Feri

' ,',

belecida ou, naquele qu« as cir-¿ ';i
ar rm p!e �nr.!jm-se. as

euns. taAn'el' s, ,;""r"t' ,i "'<"'1"'.':' damascos, malssobllOS, ceindo
"

a� QCa Ten ,es rec a- '
. . .

el
m�')?�m, to'c[o "t:rp:P:�Z:,i!:ç,A�ntti_;:;:�,

nos �eposteiros, setI��s, gua a-

ah.'..;.(;{' l'· '

.. e �'e','.".'l'.l''1'-; ¡;;¿"" ,,"t" �.";'f�i::, .mecte, ,!!a,neias e docels,. [1S .col-
, ,."i,"' " u.' TJ.'H;" o�.:� 8CICJ:,.";¡,,,,, 'h "O' � ld

'
. ,

n81?âm¡;'�:j, '��;i}" ",\il.¡ )j�t\O c as, as, õ�a rapas, os x�l�els
; -;,:'Ra,r9, '!ttt?pte�1it,qer dé '�"Ol'�;'?r' d o�, l!.�n�s. ��, armar. muitos

"

irer-se ;Ca,dênd8'S� 'Se ,naJ;l'Hm-el',;(:
e Im�or a�80. .

-

'. ,

i d;8ções'f/!l�iEl C;ÆS:á$ do st.F/l.é¡.:�1 A.,;arte do t,àpe�elTQ fOI, p.;0u­
-Ó, àlcácer'.,def.endt':;J. 'o':,' """}.1..' "� co a POQCO, decaindo, nas epo-
.' '>

.
u, por �e :ct8$ '.' ri' td

' , 1
\tPuralhà,s/,:parii .1lÍ'se didAis.' � cas, ebm" que a. vdt B

> �olc.Ia +se

'eoete Se,n'a''''o s: -ne" dê
'. :s'i'd'" empo receu.e In us!rIa'IZou, e

,t: .' , e""" n encla e, hoi
, �

,
. .

.' ,niosteiro\'.:velhci}'sdlat ou ¡;��t8, °l.e, entre nos, n80_ passa, tn-

resiif]ên}ià de"Ndlilgos ptor?in;" Je.Il�ment�, ,do csrteo. De exe-

ciárt'os� servi�' ar·aquart�la- cuçao _moros� e cere, �e cO,n-
mento. ' ," '

,

' servaçao melindrose, ninguém
quase sempre,' corno é' de

a PEasa• "

'

'p re'ver "'os:, 8"';" s'ento a:':"'1·
'

.

' ntreteuto as artes decora-
• "'0 os .

e xavam ." '1
.

h
8"des,ejdt sob"o ponto dé vista t1vas, ao gosto actu�; tm a�
aparatoso. FiJ,ci1mente se reme- U,m corr.plemento va!loso se U�l-
di8�à a défl,ciênc'ia. pois logo llz�sse_m as tape_çar l�S murals:

o� lacaios âcud:iÉi:m 8, estender..: proprIas par� 11umIn�rem de

pelas p�Tf'des mal rebocadas ir_escos· ou ncos matIzes um,

QU de l)edra/ nf.la, ,pelos, tabi- . af!0,se_nto de. tons neutros e ma-

ques frincho1ws as 'col'" d r
bI1arlo de sznReleza severa.

, , " .' 158 U as p
,

t �
-

:
e tapeÜ:s-.' qui! trQ-nsfOlmavam .Bra. nus. por uõuese�. serIa

ai (ju�dra ��is 'inóspita numa
maU aInda a restaur�çao dum'

sumptuosa cám'ara real. gosto puramente nacIonal.
," As tapeçarias e�ecuta'vam..,se
em seda, lã, e na mistura des.-

,', les. dois texteis. Havia também
, lhamas, sedas brechadas 8 ou­
ro ,�"prata. Empregava�se o

te�r ou o bastidor, coniorme
os casos ou os t'é'curs�s do ar':

'o dike;
: As ,tapeçarias:mais valiosas,
as (jue licaram (PJ como docu­

".menta, histórico, nem ¡se' !Sabe
hoje onde lor,..am parar.
Igrejas. pB,láaios, convezitos

, e,e.difjt:_ios p";bliéo,s. iõraro mui­
ta 'vez pos'tos li saque 'e,' como

.. ,nem sempre hóuvê inventários
ou deles' se fez letra'morta,

.

,passaram para. >li ,.propriedade
.

:particu.lai'. e (juantas se não te­
riam desliadó por tilfu'rjas, en­

�, . tre o'' escá:rneiJ aat'i'griotâ"ncia e

da miseria. "

,
'

'. .... As ',çélebrcs 'tapeçarias man­

di!;das executar pê.lo reiD. Ma- '

�úe1 e ch{l.,madas ca série da
,\ .

India»: pode dizer�se qu.e eram
,

,�Ds LuSíB:d�!i.'" ilustrados C@Zil
.

Ii ponta da. 'l!-gulha, supondo'
"muitos, qUe Camões :escreveu 'o

,seu po�ma jJriia,ti.do",se por elas,
,pOis as conheceria .de, perto.
Desde a audiência ,da despe­

'dida di! Vasio, da Gama" a vi­
, gília do R/lstelo. as,' naus com,

ÔS seus c8pitães;'�s �corrências '

,

da 'viagem, os triunfos, os com­
blJ.tes,' a paisagem é costumes
oiif/rit�is, a. tor,na via��m, o's
m.ais .10ngínquos descobrimen ..

tos doséculo. 'tudo aí vinha 're-
'1iJt'iiUô' éni' telas, magnificas e

"curiosas, porque ,prO¡;Ur8Vam
'honestamente il semelh8nça do
real. embora Qaralh-assem no

; .... ,

.

mesmo pano iactos diferentes."
,:Era ,'u� 'conjunto tico dé bal­
'sões e estandart.es, pa.ínéi,$ muo.

.

. rais, patiOs de and8s;(l) biom:'
"

bos, etc� conjr,nto áinda conhe�
Cido no séc. XVl11 'e de que
Graça Baueto dá relação' cir-
cunstanciada.·., · "

;'.

' Falam hoje delas; os tapetes
; ::¡ • de Pllstrana. qae;pQr P9UCO não
", tivertJm o mesmo'destino.

'." , ;"Maistarde veio'de {rança e

de Itália, o gosto pelos' assuntos
:, "".mitológicos. Os' razes coin'pu;..

nham, qualquer; ieio cubícr¡.l(J,

'--,.,','

;�t,--.....-----......;",;...--'.;..'_"'¡¡;"'_

.ATE Ni'CÃ"O
..... '". i,. •

'Y-zr par�· Crer

. J?at;a �9dos os seus Ex.moa.
'.', Cliehtes e ReveIufe'dotes'a'
......

,
-
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'...

•

•

�

,
'
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C OMPE t:.IO'ORÁ
r,' ,

DE José Augpsto Neve�
.
�.

,,',' item à. disposição grande ex,istência
de .lanífíçios" pret>os; aZuis e corés,

.

adqui.ridos ultimamente nás melhores'
"; ,son(Üções. Os preços beneficiam de

49 a 50% do justo va'lor da mercado­

." i.�a. Compre na'

COl�prTIDOR'A'
,!Praça 'd.a Repúblic¡s.16�Teiel, 149

\
t A V .,-It ji.

,./

· (1) -.A8 pe8soa8 importantes, no
Oriente, eram 8empre levadas 80-

, bre anda8, DaI 08 andores onde 08

sant08 camInham, nas proci8sÕe8.

Unidade do Mundo

Port�guês

TRACTORISTA
PRtCISll-sr

Activo, conhecedor de lav0u­
ra e 'transporte. Lugar dt' fu­
turo. Boa remuneração.

'

.

Guarda-se sigilo .no caso de
estar empregado.
Indicar nome e morada à

RedacçãQ deste jor�al.

POVO

o,'. Parreira do Amaral
(Continuação da i,a página}

.ce ntou-c-torne ram se mais for­
tes e inais válidos mercê' da
compreensão, da humanidade
� das qualidades de chefiq o

dt. Parreira do Amaral. Ex­
pressou votos, a terminar, por
que a F.N.A.T. continui no
ritmo de expansão de que tem

beneficiado nos últimos anos.

O dr, Lucena e Vale falou
-em nomeda Casa do Pessoal,
de que ,é president!", para ag ra­

decer a colaboração que tem
receb ido do homenageado.
Por ú.ltimà,. o dr, P,arreira

do Amaral manifestou a sua

gratidão por tão comovedora
prova de afecto dos seus cola­
bora.Iores, aos quais afirmou a

convicção de que só pelo esfor­
ço de todos tem sido possível'
levar a F:N.A.T. a atingir,
inteiramenle, os objectiv()s pa­
ra que foi criada.

Grupo de Estudos Gonçalinos
(Continuação da 1.a página)

:-'-' FARO

Ptogramada semana:·
Hoje, fOm'madhée às 15 e

soirée às 21 hilIas, La. Fayette
(epopeia em techicolor}12 anos:
Segunda�£eira, . Cine-Clube,

só para sócios.
Terça-feira. pa ra maiores de

12 anos, Rio Branco (colorido)
e FamÍ'::.tos de M8ldaJe.
Quarts-feira, parii maiores

de 12 anos. um fspectáculo
elegante, a super-produção co­

lorida, A História de Três
Amores com Kirk Dougla,'! e

Leslie Corono .

,. Quinta-feira, para maiorf'8
de 12 anns. Rocambol e Soli­
mallO o Conquist8do,.. (ambos
coloridos).
Sexta-feira, para maiores de

17 auos. Com geito vai, maru­
jo e Gente de má nota,

Sábado, em matinée às 16 e

soirée às 21, para maioIf's de
12 anns, A Vida ou 8 Mortt',
com Glen Ford e Toureiro
impr.ovisado, (colorido).
Domingo, para maiores de

12 anos, em matinée e soirée,
Ecran de 'Roma (f'popeia). .

Bsslnal O «POUO Digarulo))

Ábra�u Intlmo
(Continuação .da t» página)

pe adormecido 'a uma princesa
encantada", O príncipetador­
mecido seria neste caso o Ar-
'quipélago Açoriano, o berço do
autor destas linhas; a princesa
encantada seria a Província do

. Algarve, onde' nos encontra­

mos presentemente, cumprindo
ó dever mais sagrado dOA per­
rugueses - o dever para com

a Pátria. E porquê adormecido
e porquê er cantada?

.

De há décadas para cá. não
díæemos iem,' de há poucos

.

anos para cá temos enveredado
sólidamente e sem desfalf"ci­
menta ,pGr um caminho que,
provado está,muito valorizará,
como muito já tem valorizado,
a Economia Nacional- o Tu­
rismo.
Regiões há, potencialmellte

ricas em beleza, que ainda es­

tão adormecidas. Ne�te núme­
ro colocaríamos o Arquipélago
dos Açores, pródigv em encan­

tamento. E ao falar naquelas
paragens atlânticas vamos fa­
zer un,a alusão ('special a ui:na

ilh� -:- � de S. Miguel - que,
tUtlSllcam!"nte, é coãnominada
pOI «Ifha V I.'rde"', pela sua ver­

dejante paisagem- é ver e ad­
mirar as la'goas das Sete Ci­
dades, é ver e admirar a exu­

berante pejsagem do' Vale das
Furnas, é ver e admirar o ma-'
jesloso espectáculo da Lagoa
'd'o Fogo, e muitos outros pon-
toS"

"

I
,

.

«Este tipo· d eve ser de S. Mi­
guel, concerteza, para escrever

assim"',- pensará o leitor com­
placente e amigo-mas ffi('smo

assim não se engaBou, O que
talvez fosse menos verdade era

pensar qU'E somos parcial ou
faccioso t'm relação às ilhas
restantes do ÀntuipéIago.Não.
Todos os Açores S80 lindos:
De ilha para ilha deparamo·
..nos com o Belo, embora 'em
menos Ou mais escala.
Pe�a é que aquele Àrquipéla ..

go não sejà mais intensifica­
damente conhecido e dai por
que o cOánominámos de eprín­
cipe adormecido». Uma ce:rte-

, za, no entanto, nos conljols : é
de Clue os Açores são potenda­

. Hdades turísticas com perspec­
,tivas animadoras e. púr isso
têm dé ser explorados, conhe:
cidos e visitados. E, vam.os lá,
vários passos já se têm dado
em ¡:-rol do progresso turístico·

'. .

'

° maIS lmportante dos quais
se,1'á o da construção de um

aeroporto em condições, em S.
,MigUéJ; que está para muito

b�eve. E assim. ,as inumelilS
estradas Jadeadas de hortê�sias
- espectác1Jlo Ímpar que tem

d.eslumbrado o turista que vi­
SIta S. Miguel - serão mais
visitldàs e admirada's por na­
,cíona;s e estrangeiros.

.

Principe adormecido -Aço­
re�-princesa encantada -Al­
garve.
.. Sim. Encantada é' esta pro­
víncia,mas já não adormecida,
porque o Turismo aqui no Al­
garve é uma consoladora rea­

lidade e consequentemente
uma janela aberta de par a pa;

.

para os milhar.C"s e milhHres
de forasteiros que buscam be­
leza, Que hu,'lcam repouso, que
buscam conforto, e os' encon-

Grémio da lavoura de Tavira
Taxa e trânsito de Vinhos: p o r

d e-
terminação mincsterial se infor­
ma que estão' sugelto8 ao paga­
mento da tflxa de $40 por litro de
vinho produzIdo pelol! produtRres
onde a Junta Nacional d'o Vinho
exerce ,a sua acç,ão. bem como ao

regime obrigatório de guias de
trânsito. Para o efeíto deverão 011

interesllados dirigir-se a este Gl'é·
mio onde lhes serão prestad08 to­
dos os esclareclment08,

Cotas: �visam-se 08 Srs, ASilO-
ciados que tenham cotas

• m atraso devem proceder ã I:!ua

liquidação para evitar a cobrança
coersiva,

Batatà-Semente:
'I
Informa se 08

I,n tere8sad os

que, com a máxima urgência pos­
sível. devem comparecer ncste
Grémio para o levantamento da
batata ",emente, que, pretendem
adqu,rir,

A Direcção

tram nesta linda terra. Bein
Ba_be�os que � época actual
nao e. a de, excelência para se
Vf1r toda a beleza, da tetra al­
ga rvje; não, mas já sabemos
?e anrémão que, por exemplo,
n.o tempo das amendoeiras £10-
r�das e n? das praias, ° espec­
tâculo atinge ° auge do Belo e

q que de belo se vê agora é
uma sombra do'que se nos de-'
para nos meses de Fevereiro e
Ma rço e no Verâo,
Razão, portanto, 'temos de

cognomrns r a província do AI ..
garve Como a eprincesa enea n­
ta da ».

.

Abraço Íntimo' de um, prfn­
crpe adormecido (pr�stes a acor­
dar-acreditamos) a uma prin­
cesa encantada. ,�
Abraço íntimo dos, Açores

(neste caso de um u'çoriano) ao
�lga�v; e Msua hospitaleira e
stm pattca gente. '

_Que? Turismo, il)telig�n e­

mell.te. 1m plantado ha Alga r­
ve .slIva de exemplo para o ar­

,:¡utpélago'Açoriano.'
TIlv:ira, 2 -1-1965.

NECROLOGIA
losé Augusto Assis

Morreu �� Lisboa, o .¡. 'Jos6 Au­
gusto A88IS', de' 80 an08, natural de
Tav,ra, 'casado com a sr,· D. Rosa
da Silva AS8is. tendo ficado sepul­tado no cemitório do Altó de S
João.

e •

D. filomenu GOl!les da Silva
faleceu em Li8bçu�, a sr;· D. Fi­

lomena Gomes da Silva, de 91
a1l08, natural de Tavira, viúva .

mãe da 81'.& D. Dinair Gomes da
silva Arantes Russel.

D. Maria do Conceiçõo Reis
No pa88ado dia 20 de Dezembro

faleceu no HOllpital da Misericór­
,dia ne8ta cidade, a 81'." D. Maria
da Conceição Rei8, de 66 anos na-.
tural de'StO E8têvão..

'

A falecida �ra caaada' coin ° sr.
Fill pP Palmeira e era mãe da IÍ' •
.D. Maria Lucília Rei8 Palmeira 'e
sogra do 8r. Jorge Justo Pereira
Arraia.

Alvaro Mendes Torres
, Com 18 anos, faleceu nesta cida­
de: o sr. Alvaro Mendes Torres,
viuvo, natural de Tav.iva.

.

O falecido era pai dos ars� João
Rodrlgue8 !orrc8'Mendes, funcio';nArlO de 1'inanças, residen'te em
Portimão e Saul Rodriguea Men­
de8, re8idente ne8ta cidade.
O ,8eu funeral foi muítd con­

corrido.

D. Rito Vaz Derruba'
Apó8 prolongado sofrimento fa­

leceu na sua re8idência, lia Con­
ceição de Tavira,a 81',· D, Rita Vaz
Derruba, de 60 anos de idade, ca­
posa do ar. Manuel de SOllaa Ves­
t�, pJ.'oprietàrio naquela fregue-
8ta. Era mãe da 8r.a D. Maria ha­
hel Gonçalve8, é8p08a do ar José
de Jesus e Silva, guarda fJo;estal
da Mata da Conceição, D, Catari­
na de Sousa Vaz, 80lteira e dos
srs. Manuel de Sou8a Va�, pro­
prietàrio, esp080 da sr.a D. Cata­
rIDa Gonçalve8 de Sou8a Vaz e Jo­sê de Sou8a Vaz.
No funeral da bondosá senhora.

que 8e realizou no dia 6 do cor­

r�nte para o, cemitério da fregue-
81a, incorporaram-8e alguma8 cen­
tena8 de pe88oa8."
'A8 familia� enlutadas endere­

Çam08 8entíd08 pê8amel.

FUTEBOL
Resultados de domingopassado:

Luso, 2 -:- Olhanen8e, 2'
Faren8e, 2 - Oriental. O

Atlético. 4 - Portimonense, '2

JOg08 pa:ra hoje:
Olhanense'"" Barreirenle
Portimonense - Almada

Beja - Farense,

ganizadores do Grupo e pela
obra de estudo e divulgação
da mensagem de S, Gon,alu
J,� Lagos nos últimos anos le­
vada a cab<. sobretudo pelos
srs. Dr. Mário Lyster Franco
e' Antero

....

Nobre. O Prelado
enaltec..u ainda, numa formo­
Sa alocução, o valor e actuali-

(Continuação da 1:· página) dade do ex:emplo de S. Gon-
. çaJp de Lagob.

envolve os. portugueses espa- A inauguração da sede, si-
'

lhados por terras estrangeiras tuada 'na Rua Aboim Ascen-
,constitui uma força no Mun- são n,· 30, presidiu <> Rev.o sr.

do de hoje a testemunhar a Padre Carlos do Nascimento
autenticidade da cultura lusfa- Patricio. Assisten.te Religioso
da e a perman,êncía viva de do Grupo, que lançou a bên-
Por,tugal na Comunidade In- ção às instalações, e proferiu
ternadonal. h.¡, reves' e expressivas pala�ras
.L necessário, porém, como sobre o ado .. Usou então tam-

acentuou o presidente do Cón- bém da palavra, em nome da
gre'sso na sessão inaugural, Comissão Orgfl,ni.::adora. o sr.

que um, tal movimento de so- Antero Nobre. '

lida:¡;iedade pala servir os va- N a, sala ,principal da sede,
lores que ,a tod,os', são. comuns, que ,constitui o núcleo inicial
se mantenha puro de cqmpli- de uma fututa Biblioteca-Mu-

. caç,ões political!' partidárias e, s'eu Gonçalina¡ vêem-se ges-
·

pO,r outrolado. profunda e de- 'sos e bronzes da autoria do fa­
finitiv.amente comprometido 'Iecido escultor Raul Xavier.
com os valo,res essenciais do numerosas fotocópias de va-

portuguesismo. lioso", documentos gonçalinos
Com efeito, por muito d'ife. algumas vindàs propositamen ..

re!ltes que sejam os pontos de' te. de Roma, Lisboa e To�re8
vista dos portugueses' espalha� Vedras, e uma exten'sa galeria
dos pelo Mundo sobre a. ma- de fotografias de ima�e�s gon-
neira de adql1irir e usar O po- çalinas antigas �xístentes em

·
d-er pO;Iítico. 8 sn.l! experiência - vários pontos do Pais e d e pre­
ae vida. que"sempre: lhes ·pér- ciosos llZulejos' s�tecentistas
mitin afirmar a filiacão ;cúl ..

·

alusivos à vida de S. Gonçalo
tural conium, já lhes demon's- de Lagos, '

. ,
.

.

tra .po: .:i.�so ,��s�o 'que tudo_ó '\.,A inauguraçã,o ofichl das
.n;>-�l,S !! t�ansitorto; �m rel-aça�' ./,actividade$ dó Grupo far-se-á­

,com o ,nucleo .essenctdI,dos va-
"

em' breve ooin uma essão so­

l?r�s.qU� dd��e'm a ,sua Pltt- _'Iene n.o :alãé:> nob-r/da Junta
ttc.ular ,mant;!�a ,de.; es.t�r no,'. Distdtal de Faro e s� ..sões se-

· m�undo.' E"nao se �:oc,u,r� se .. ··
.
melhantes em Lisboa, Làgo�,

.' n.B:0' que:, se u�am ,8. VO�t?: de Bal'leiro e Tones Vedras.
tals v:alores,'nao se,a.mblclorta
outra coiss. que :nã°<i seja c{qe',
sfrV'�m em comç-m'. e por hso (',I·,nema S'a,'n'to Ânto' nl·omajs fortes; os mesmos valo;;'
res' qu,e_ têm servido' �sõ l'!I:-dos.
sem. comull:cação' r'ecíproca,
ign'orad0s uns dos. outros, se-
'sülndo o IDeSmO caminho sem

se encontrarem. E, tod�vis, é
. funJamental 'que os que acre­

ditam nos mesmos valores e

comungam nos mesmos ideais
tenham o seu domingo, e me­

ditem juntos, de tempos a tem­

pos' sobre às suas realizações
e fracásso.!!; éfundall),ental que,
e� comum. julguem das suas

\ vÍJ;tudes e defeitos, e que, de
tempos a t('!mpos, meditem so­

bre o passaJo e sobre o futuro .

Eis, pois, a grande, a maior
�irtude do I Congresso das
Comunidades Portuguesas,·
em boa hor� levado· a cabo. pe­
Ja" Sóciedàde de Geografia de
Lisboa.

TOTOBOLA
19.- jornada 17/1/96fJ

Nome: «Povo Algarvio»'
Morada : TAVIRA

1 Ac�déll1ica -.CUF . . 1
2 Braga' - Leixõés. . .

3 Belenen8e8 - Sporting,' x
.4 Porto -, Guimarães. • t
5 Espinho - Marinhense. 1
6 Lama8 - Ollveirense. 1
7.' Leça - Covilhã . . . :lC

8 Vila. Real - Beira Mar. 2
9 Pemche - Salgueiro•. 1
10 Beja - Oriental. ., . 1
11 Portimon. - Faren8e 1
12 Sintrep8e - Barreiren: :.!
13 Luso - Montijo . x

Jorge Cruz
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Conferência seguida de colóquio
palo Professor 8 Investigador do

Instituto de Hidrologia de Lisboa.
Dr. lmaro de Almdlda

Dado que se tem prestado
maior interesse à riqueza mi­
nero-meJicinal do Norte e do
Centro do país, sendo arenas
de maior conhecimento ne Al­
garve as águas dé Monchique,
o autor, na qualidade de in­
vestÍálldor e actual professor
do Instituto de Hidrologia. de
Lisboa, com a colaboração do
professor H�rculano de Car­
valho e do seu assistente João
de Almeida, promoveu o estu­

do das ásuas minero-mediei­
naís da referida província.
Assim. visitaram cuidado­

samente todas as nascentes

que por tradição ou sugestão
geol6gica pareciam de maior
in teresse, encon trando, dO' ba r­
lavento ao sotavento, algumas
deacnas ele nascentes de reco­

nhecido valor medicinal.
Além das nascentes da Ser­

ra .de Monchique, de natureza
b ica rbona radas e sulfúreas.
.nomeadamente a famúsa água
de Monchique, bem como. as
mais modestas do AHerce e

Malhada Quente. tamhém se

estudaram as águas cloreredas
sõdícas da Salema, Sinceira.
Meia-Praia. Vale dos Pereiras.
Olhosl de Agua. Olheiras e

Fonte Salgada.
Destas últimas algumas são

de um extraordinário valor
terapêutico e do maior inter�s­
se para uma futura exploração
termal.
As águas cloretadas hicar-

· honatadas também nesta pro­
víncia se fazem. representar.
sendo já largamente conheci­
das à. Benémola, Quarteira e

a Fontinha da Atalaia. com

larga casuística clinica.
O. autores encontraram ain­

d. numerosas nascentes fér­
reas, sobretudo na Serra do
Caldeirão. que, embora de me­

nor interesse. completam as­

sím o vasto patrim6nio hidro-
· 16gico desta província. .

Não deixou de, se fazer re�
- ferência tdmhém à beneguida­

de do cHma. que pode tornar

esta provincia na região cre­

no-climática do país, por ex­

celência.

LEILÃO
d e remesslIs tr�nsport�das

por c�m.inho de ferro
No �ia 11 de Janeiro de

1965 e dia!! seguintes. à. 10

horas. na estação de Lisboa
(:Rossio), proceder-se -á à ven­

da. em hasta públíCB. de todas
&.s remeSfH1S que não tenham
sido retiradas nos prazos es­

tabelecidos. bem como de ou­

ttOS volumes à-bandonados e

que não tenham sido reclrt,­
mados.
Avisam-se mais uma vez os

srs. Consi�natários das remes

sas de que podem ainda reti­
rá-las. pagando à Companhia
os débitoll que corresponde­
rem, para o que podetão diri­
gir-se ao Servico da Fiscaliza­
ção das Receitas - Escritório de
Reclamações (Lalgo dos Ca­
minhos de Ferro - Lisboa),
nos dias titeis, até ao dia 8 de
Janeiro, das 10 às 17 horas.
excl"pto aos sábados.

.

,

Nas esta�õe!l estão afixados
Aviso!! em que se enumeram

as remessas acima referidas,
08 qua is podem' ser consulta­
.dos pelas pessoas interessadas.

·

Grémio do Comércio
dos Conc(2lhos d(2 Ta­
vira (2 Vila Real d(2

Sanlo llnlónio

Mudou a 8ua Sede para a

Rua D. Marcelino Franco n.O

�� .. 1.°, nesta 'cid�de.

o Homem perante a Moral. ..

Cterrtte tae de renome [à nos In­

teiraram. cabalmente, das causae

das imensas aberrações declara­
das na espécíe human". O grande
sàbío .. que foi o Dr. Egas Moniz,
segundo afil'maçõell de p' 880as

arntgaa, desenvolveu profunda.
mente a magna questão.
As pessoas. na sua generalidade,.

nascem possuidas de taraa heredf­

ràrías ; outras, adquirem easae ta­

ras, em criança, por influência de­

terminada por falta de vigi âncía
da parte dos respectivos pais. Es­
tes tendo de afastar-se de seus·la­

res'por motivo das suas ocupações,
são forçados a deixar os -seus ñ­
Ihos abandonados, entregues á pe­
rigosíssima predomlnação dos

companheiros mais velhos cuja
mentalidade mal formada (tam­
bém deturpada por influência aná­

Ioga) arrastam os companheiros
mais novos, strnplórtoa, para a de­

gradação, formando lhes cêrebros
doentios, oa quais não mais se �i­
bertam da nefasta e repuænanus­
sima viciosidade, onde foram en­

volvidos. se nesses cérebros não

�e firmar urna forte reacção ou

seja uma grande força de vontade,
capaz de os libertar da impuri­
dade.
Vem Isto a propósito do que

aconteceu ultimamente, com -urn

homem, aqui em Lagoll. cuja acção
é mais digna de dó do que de ape­
drejamento. pols que, nem ele

próprio pode já reagir, tentando
reabítttar a aua dignidade de ho­
mem viril, abraçando oe seus de­
veres prtrnordtaie - pois que é es­

sa a sua verdadetr'a missão no

mundo I
.

Confucio, esse grande pensador,
afirmou: - O homem superior é.
aquele que se mostra igualmente
benévolo para com todos. '

E. eu. que nada sou, afirmarei:
_ O 'homem que, hoje, se julga

um ser 8uperior, perfeito, Amanhã
pode descer, a tal pO,nto degrfl.
dante. sem ele mesmo dar por is­

so, tornando-se o mais degradan-
te dos scres I

,

Tudo o h,)mem inteligente com­

pree-nde que o nosso cérebro de­
termina todas as nOSlias acções.
boas ou màs. Por exemplo: se en­

tre dois homens se estabel.ecer de-
8entendimento. e 8e em determi­
nada altura nos seus cérebros se

formarem duas reacções diferen­
tes, uma determinando a pràtica
do Bem e a outra a do Mal. se uma
de8tas duas reacçõcp for mais for­
te do que a outra, evidentemente
que a mais fraca serà anulada pe­
la mais forte. E se esta força for
a do Mal, esses homens irritar-se­
-ão ao ponto de se en'Volvercm
numa discussão violenta e podem
mesmo chegar a vias de·facto e à

prática dos mais bárbaros crimes.
Pelo contrário: se for a força do

Bem a vencedora. os homens afa8-
tar.se-ão um dos outro, pensando:
«eu fazia-lhe ist\) ou aquilo por-
que ele bem o merecia, mas es-

tou me sonhando I. .. Quem mais

juizo tem. mai8 re�erva 1».
Da meRma forma acontece com

todas as acções praticadas por nós
todos, boas ou rutns: é no nosso

cérebro que elas 8ão determina­
das. Felizes aqueles que, no mo­

'mento em que lhes fOl'ma uma

ideia má. têm forças mentais "sufi­
cientes para finarem a respectiva
reacção. a qual vencendo todos os

-obstáculos, determina a prática
do Bem.
O homem deve ser superior a

todos os vici08. E todo aquele que
o for, pode dizer-se um ser perfei­
to deste mundo I
Porém, o homem, e todos os bi­

chos, são oriundos de acto imoral.
muito embora natural e inevitá­

vel, imprescindível, perante a con­

tinuidade vital desses seres no

mundo. A lei da pt"ocriação assim
o determina. Contradizê·l0, e al­

g.tem querer toroar·8e simple8'
mente estupido I
Não sendo o 'Iomcm oriundo de

um al'to moral, como podia ele
viver apenas abraçado à morAli­
dade em todos os seus actos? Ini­

pOlIsível I
Por i8so mesmo, é que .eu não

Itargalho. estouvadamente, da­

queles in'felizes, cuj08 cérebros

t
Maria Âpolinária Pires
Missa do Trigésimo Dia
No dia 24 de Janeiro de

1965, pelas 11 horu, na breja
de Santa Maria do Castelo,
desta Cidade. será celebrada
missa por alma de Maria Àpo­
linária Pires, viúva de Jusé
Bernardo de Mendonça,' man­
dada rezar por Josefa da Con­
cdção Nunes de Mendonça e

lieU filho.

�elratada '

não têm forças para reagir c ven­

ce r as forças do Mal que neles se

formam, danificando a sua digni­
dapeI
E pur Is-o mesmo, que eu afirmo

que nenhum tribunal deve conde­
nar eases doentes aoe efeitos de

qualquer vil masmorra. mas Kim

entregá-los aos cuidados da medi­
cina - pois só ela tem o dever de
08 curar. reabüírando-os para a

verdadeira virilidade de homens I
E o que t�m feito e o que faz a

Medicina?
Valha me Deus I

Manuel Geraldo

Llvros
�evlstâs

Medicina Netural - Publicou­
. -se o n.O 12. referente a Dezembro,
incluindo o índice de 1964,
O presente numero desta inte-'

reesante e .útil revista inclue no

seu sumàrio vàrtos assuntos de
grande Inte reaae para a saúde e

por isso a recomendamos a todos
oe nOSS08 leitores.

Obras dfO Shakespeare - Pu­
hlícou-ae o fasciculo n.v 31 deata
maravilhosa obra do imortal es­
critor inglês
O presente fascículo Insere par­

te do 3 o acto de Hamlet, uma das
mais famosas peças de Shakespea­
re. Como sabe bem reler éssa lin­
guagem maravílhosa com fundo
de tragédta que só a alma vibran­
te dum grande escritor e poeta
podia idealizar.
As obras de Shakespear devem

figurar sempre em primeiro plano
em todas as boas bibliotecas.

Jornal Feminino - Recebem,)s
o n.O 166. desta simpática e inte­
re8sante revista feminina portuen­
-se, uma das melhores do seu gé­
nero que se edita eutre nóo.

- Terras de Portugal - Publlcou-
-se o n,O 8, desta interellsante pu-
bllcaçeo sobre a8 terras portugue­
sas. O presente número fala de
Almada e do monumento a Cristo­
-Rei.

Contos do Natal - Da autoria
do c01l88grado escritor Domingos
Monteiro, rece emos o t'equeno
volume intitulado «Contos do Na­
tab. que, conforme nóta do autor,
e a reunião dos seus contos do
Natal, dispers08 por jornais, re-

••••••••••••••••••••••••
• •
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Fazem anos: I

Partidas e Chelladas

Hoje - D. Eulàlia Auguata Reis.
D, Oliva Alvarez de Sousa. D. Ma­
rí& Helena Correia Palmeira, D.
Maria Virginia Graça, meninas
Maria Celeste Castanho Soares,
Maria Clotilde Duarte Correia.
Maria Idalina do Nascimento e os

8rs. Dr. Ar-naut Pombeiro e J08é
Agostinho Junior,
Em 11 - Menino Luts Filipe Ro­

meira Canseira e 011 sr8. João Hi­
. gino Gonçalves de Campos e JUlio
Bempoata Junior.
Em 12 - D. Maria JClão do. San­

t08 Correia e o menino João Mar­
ques de Campos.
Em 13 - D Maria Laura d'Abreu

Fernandes, D. Lílta de Fáttma Va­
lente Padinha Rosado. D. Maria
Luisa da Trindade Franca. D. Etel­
vina Pereira do Nasctmenro Trin­
dade Marinheir.o, menina Maria
Filomena Bento Pereira Dias e os
are. J08é Nicolau da Palma e Raul
Antonio Peres
Em 14 - Meníuas Maria Luíaa

Martin8 Viegas Cesário, Ana Pau­
Ia Viegas de Frettaa Raimundo,
Maria Amelia Palma Alexandre,
menino Antonio Valério Cavaco
Montinho e 010 ars. Eng,» Eduardo
Baptista Regato e José F. Correia.
Em 15- D. Rita da Encarnação

Feltsberto e D, Maria Ivone Jacin­
to Fer-nandes de Figueiredo.
Em 16 - D .. Herminia dos Már­

tires Carvalho Per-es e 011 sra. João
Marcelo Viegas e Rogério da Cruz
Correia.

Partidas e Chegadas
Em viagem de turismo segutu

para a Bàlgíca, o nOS80 conterrâ­
neo ar, António Vicente da Cruz
Fernandes Sotero, estudante.
- De visita a flua, mãe. que tem

passado incomodada de saúde, es­
teve nesta. cidade. o nosso preza­
do amigo e conterrâneo 8r. Ofrr
GOme8 Panito, funcíonàrfo do I.
N.T.P., em Lisboa.
- Após ter passado aa ferias do

Natal com sua esposa, em casa de
seull pais e ,ogro., regreliliou ao
Entroncamento o n8S80 eonterrâ·
neo e a88inante �r. Zacariaa Sa­
cr�mento, 8argento do S. M.
- De vi8ita a aua familia cateve

ne8ta cidade onde pas80u a qua­
dra do Natal, a n0l'l88 conterrânea
8r.a D. Maria da Conceição !<'orra,
rellidente em Li8boa.

vistas e alguns delcs já publka­
dos noutros volomes.
Contém a obra seis contos e são

eles: «O Menino Jesus que eu co­

nhecb, «O MUal.{re:t. «Rendl,'Ílo) e

,Sortilégio do Natab.

Grémio dó Comércio dos Concelhos de Tavira e Vila
Real de Santo António�

•

Q.elação dos sub8ídiol; entregues neste Organismo. pelos seus

agremiados e empr.egados, com destino ao «Movimento Nacional Femi­
nino» aa Campanha «Hora iVacional de Trabalho»

Papelaria Ideal- TavIra. • • •

Sebastião José da Luz - Tavira • • . .

João Maria da Chagas - Cabanas de Tavira
António Correia Martins - Luz de Tavira.
Manuel Sebastião Viega8 - Tavira • • .'
José Sebastião da Cruz Fernandes - Tavira
João Baptista - Tavira '. • . • • • •

Joaquim António M Nasci'mento - Cacela.
António Nascimento Cavaco - Caceia . . • • ..•

J08é santos Rodrigues - Vila Real de Samo António.
José de Oliveira - Tavira
Joaquim Dia� - Tavira •• •.

João Conceição Francisco - Tavira •

António Inàcio dos Santos- Ca. ela.
Joaquim José'Severo - Caceln. .

.

Jorge Manuel Rosa Claudino - CaceIa
José Luis Fernandes - CaccIa.' .

José Eduardo Martios - Cacela •

JOJé Inácio Dias - Cacela
Bernardino Pàscoa - Cacela • . . • . • . .

�lanuel Cavaco Guerreiro· Vila Real de S. António
Amónio Afon80 Martins'- Vila Real de S. Antóniú.
Leonildo Raposo da Sth'a - Vila Heal de S. António
Joaquim Santos 1\fonso - Luz de Tavira • •

D Raquel Couceiçiio Afooso - Luz de Tavira
João Dias Guerreiro - Cachopo .

Joaquim Costa Lopes - Tavira.
João Lagoas- Tavira. .•.••

José Maria PFtlmcira RodrIgues - Tavira
João José Correia Nascimento - Tavira
Rogério E. Correia Naôcimento - Tavira •

Jorge Henrique Mendes da AjuJa • Tavira • .

Màrio Martins Bento - Vila Real de S. António.
Henrique Guerreiru' e empregados - Tavira.
CUMtódio José Mendonça - Tavira • • . .

Antóoio Minhalma Tavira. .

João Haptillta - A8seca . Tavira ••

J08e Joaquim Marti-ns - Asscca . Tavira • . •

José TOItJdZ da Graça Martins - Asseca - Tavira.
José Eusébio do Carmo· Luz de Tavira. • ..

António Massena Fialho - Luz de Tavira. .• •

Alfredo de Campos Faiscà. Vaa Real de S António.
Agostinho José - Vila Real de S Antóuio. •

Lenine C. Marçal- Vila Real de S. António . •

António M. S, Madeira - VJh l<eal de S. António
Merccdes E. M. l!!rejas. Vila Real de S. António
Maria Augu8ta Atons0- Vila Real de S_ António
Ana E. Rosa - Vila Real de Santo Antonio
João Pirel's da Maia Correia - Tavira. •

João Leal Cerina - Vila Real de S. António •

/:!,'mpregado8 deAte Organismo
Liberto AÍltónio Parra· Tavira
J08é RodrigueI' He>rta· Tavira. • .

Maria Lui�a Baptista Peres - Tavira,

'. ,
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Doutor·Silva Carvalho
(Continuação da 1.A página)

menifestacâo à me�ória ele
um dos seus mais ilustre con­

terrâneos.
E3tamos certos de- que a nos­

sa terra hoj>, pelas 16 horas,
saberá com alti vez dizer aPre­
sente",
A Santa Casa da Misericór.

dia salda assim Uma divi la de
gratidã'l para cam o seu maior
benemérito de todos os t-mpos ..
Nessa dupla homenagem ao

benemérito e ao cidadâo ilu s­

tr= estarão representadas não
só as forças vi\T8S como todas
9S classes sociais da cidade.
O busto, conforme nori clã­

mos, é da autoria do esculror
José Manuel da Costa Mauri­
cio.
O sr. Dr- Mário Lyster Fran­

co, conceituado Director do
nosso prezado colr-ga «CnTeio
do Sul» de Faro e ilustre ho­
mem de Ietrs s, {alará sobre Il

vida e obra do homenageado.
Deslo,'a-se p ropositadamen­

te para assiatir aquela home­
nagem póstuma o nosso tA!U.

hém ilustre conterrâneo sr. Dr.
Iosé Ascensão Con treira S. d is­
tin io médico b.idrologiste e

presiden te da Comissão Exe-
cutive,

•

Finda a cer imórria será dada
a, posse à nova Díreccão da
Santa Casa da Misecícõrd ia,
acto que será presenciado pe­
Ls entidades que assistirem à
homenagem.
No átrio do Hospital esta­

rão expostas todas IIS obrai do
homenageado e outros doeu­
mentas £lue legou à Santa Ca­
e8 da Misericórdia de Tavira.
A pf\rtira das 14 horas esta­

rá franqueada ao público 8 re­

ferida exposição.

Saiu o fascIculo XXX de

'1) i ( i () n á.· i f)
de História de Portugal

( ILUSTRADO)
A saída do fascírulo XXX

do .Didonário de História de
Portujfal (i1ustrado) veio maiSr
uma vez compr ¡val' a invuIg!lr·
cau,goría dos'ta obra, sem dó-·
vidll um� das iniciativas mais,
merit6rias dos ú1timos a naSi

no no'sso meio intelectuaL Di­
rillido c'm admirável profi­
ciência pelo alto espírito do,
Dr. Joel Serreo, ensaíl'ta e his­
toriador de renome, contjnua,
a inserir nas suas páginas ar­

tigos magníficos escritos por
um escol de especialistas cui-.
dadosamente escolhidos co'n-.
forme os assuntos.

Neste numero destacamos,
os soguintes:
«India. Dpscobrimento do.

Caminho Ma.títimo plUa 8»-­
Prof. LuíSl de Albuquerque;:
«IndiEis», as Etióoias e o Ni­
lo», As - Prof, Vitorino Ma­
galh�es Godinho; « I n d i d. s
Odden ta is» - Prcf. Luís de
AI¡"uquer.que; «Indústria« �

Profrs. Oliveira Marques, Jor­
ge de Macedo e Armando de.
Castro; «Infantado. Casa do»·
- Dr. Armando de Castro;
«Infantaria» - Capitão G;¡S­
tão de Matos; 4tlnglaterra, Re-.
laçees 4e Portugal com a»­

Dr. Ànt6nio Alvaro Dóris ¡.
«Inquirições - Prof. Oliveira
Marques ; «Integralismo Lusi-.
tano» - David Ferreira.
Dicionário de História de·

Portugal (iI ustrado) é uma pu­
blicação de Inidatív8s Edito­
dais. À.venida Rio de lanei ro-
6 sI e Esq. TeL 724051- L·isboa.

PORTUGUÊS,
Vítima de um acidente m:>r­

tal no Canadá

Vancouver, Canadá - Viti ..
ma de um acidente de trll ba­
lho. morreu o português JORé
Alexandre d.e Andrade. de 39.
anos. alg�rvio. natural de S •.

Btu.

10$00
10$00
10$00

Total • • • l:4(j$Oo,



Talvez não devessemos es­

colher para assunto da nossa

«Crónica» de hoje um tema

por demais conhecido, uma

vez que o velho aforismo: cos

cães ladram ••. mas a caravana

passa», regra geral, se aplica
àqueles que nsda sendo capa­
z es de reblizar, falam de tudo,
só pelo prazer sádico de d izer
mal dos outros I
Por isso m elh or seria, tal­

vez, fazermos ouvidos de mer­

cador a determinadas críticas
que nos chegam daqueles que
a sociedade já se habituou a

conaiderar como irresponsá veis
Nin�uém os acredita I Nin­
guém os consídere l São por
demais conhecidos no meio
em que vivem. para que mer-e­

cessem estas linhas.
Mas, por outro lado, quan­

do a nossa formação moral e

espiritual nos ensinou a dis­
tinguir e respeitar os amigos]
Quando ao longo dos anos os

«indivíduos» que nos habi­
tuamos a conaiderar como tal
parerem ter atínaído na socie­
dade onde vivem posições de
certa respeitabilidade mercê de
canudos alcançados, penosa­
mente, não diremos à (U3ta de
«sangue, suor e láárimaslt;­
porque isso seria envergonhar
uma frase que ficou célebre -
mas antes, mercê de «cuuhas.
protecções e favores», que mais
tarde, como é 0\ caso, se reve­

lam imerecido•••• não pode­
mos deixar de lamentar que
os tivessemos contado no nú­
mero das «personas» que nos

foram gratas I
AMIGO, tem um significa­

do demasiadamente profundo
pare. que muitos - mesmO d, s

mais ilustres - o entendam I
Nem só os letrados, os inte­

lectuais, os mestres e os artis­
tas, todos, enfim, cuja cultura
se adivinha ful,quranfe atra­

vés da9 .iluas realiz'ações, sa­

bem compreer.dt'f o verdadei­
ro signifi( ado de tão nobre
palavra I
Também os pobres, os hu­

míldes e os menos letradosl
Também muitos daqueles que
como nós ficaram a meio da
encosta porque o destino ou a

sorte os não favoreceu com

protecções e £avores que pão
souberam cultivaI' ou não qui­
seram. mendigar, podem dar,
-'- e dão muitAS vezes - lições
àqueles que pendurados 11um

canudo, julgam poder, do seu

poleiro de vaidadres, amesqui­
nhar ou diminuir ôs outros I
Não 1 Os humens não va­

lem pelos seuS atestados ou

diplomasl Os homens valem,
simI por aquilo' que ao longo
da vida realizam de útil, de
bom e de honesto na socieda­
de em que estão integrados.
Podem não o conseguir em

toda Q plenitude do seu anseio
.nas merecem, pf'la vontade de
serem úteis à sua terra e aos

seus ami�os, o respeito de to­

das as almas bem formadas.
Quanto a n6s, nunca tive­

moS outra pretensão ao escre­
"

ver estar «Crónicas de Lisboa»
'.

"
que não fosse a de manter o

.

élo espiritual que no. liga Il

essa Tavira distante I Nunca
tivemos oufro desejo ao escre­

ver os nossos «Apelos, Suges­
tões e Alvitres», que não fosse
lutar entusiàstic�mente pelo
progresso e engrandecimento
rla nossa terra I
Há mais de 25 anos que

fempre que os afazeres profis­
sionais nos permitem, escre­

vemos (sem necessidade de nos
a poiar-mos a cmolet!ls» de fal­
sos intelectuais), para o cPovo
Aláarvio» sem outra satisfa­
ção que não seja a de ajudar­
mos, n a pequenez das nOssas

110ssibilidades jornalísticas, Il

manter um Jornal que, quere­
mos continue a ser o porta­
. voz dos' anseios de todos os

Tavirensesl DOB bons taviren-

ses I Porque dos maus ••. esses

são como diz o povo: cO que
o berço dp ••• a tumba o tira I»
Esses não têm ali guuida e se

'algo conseguem na vida não
é pelos seus méritos pessoais'
ou virtudes ••• mas pelas pro­
tecções que nem sequer são ca­

pazes de fazer por merecer!
Mais uma vez afi:mamos:

Não escrevemos 8 soldo de
ninguém I Nunca o fizemos
procurando colher, ateavês dos
n ossos m odestos escritos; bene­
fícios, proven tos, regalias ou

ínteresses, Muito pelo contrã­
rio! Por servirmos a verdade
com total isenção já nos pro­
curaram atingir na nossa, vidit
profissional. sem o consegui­
rem I t que a verdade e a j/us­
tiça são como o azeite. Vêm
sempre ao de cima por mais
que queiramo. turvar a água
límpida onde foi defrad al , ..

Que certos pseudc-íntelec­
tuais leiam ou não as nossas

cCró ni c a s » ou escolham -

nas poucas vez es que o diaem
fazer - certas dependências,
suas preferidas como «Sala de
LeituralP ou «Gabinete dé Es­
tudo» ••• não nos in teressa I
Basta-nos a certeza de que os

bons, os verdadeiros tav i'rerr­

ses, - e sobretudo os verdadei­
ros ami�os - ("omunguem eon­

nosco do desejo de prestigiar
e engrandecer a teFra que lhes
foi berço I
Eles sa bem, - não tenha­

mos dúvidas - distin�uir o

trigo do joiol Pena é que a so­

ciedade não saiba eliminar o

joio bumano .• como hoje é

possivel eliminar o joio V'e­

Betall•••
A voz do Povo é a voz de

Deua: Digamos como ele: Os
cães ladran) .•• mas a carava­

na pusal•••

pela
�CIDADE,

IV' !'

POVO ALGARV'IO
,

===
.
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(Contjnua�ão da l.a página)

mando do ilustre oficial do
nosso E.xército sr. major Joa­
qllÍm Francisco Rijo Cadeira
da Silva. se incorporanm no

C.I.S.M.1. no início da se­

mana que ontem findou.

� """""."I""""

I

MAIS ALTO! •••
Subo o monte, B mais além,
Na valha a saudosa aldeia'
Dassa lada mocidade,
Sinto q'ua saudada vem,
E o vale qua a s8�p8ntaia,
Fala de amor B bnndaee.

Tudo é PAZ. a a Natureza,
Como boa Mãa das almas f

Convida à rnsditaçân •••
E em mim, naSGB assa pureza"
Qua um dia, am manhãs fão calmas,
Albergou mau Goração! •••

Enasta santir profundo,
Para além dessa saudada,
Em mim há outra vontade: -
- Qua esta Amor puro dOli montas

Que une valas, rios B fontes
Desse igual abraço' ao Mundo! •••

Leirill, 21/11/64 Jacinto Peres

Informações' Fiscai's
Contribuição Industrial - Gru­

pos Â e B - Até 31 deste mês ve­

rtñea-se o pagamento da liquida­
ção provisória a08 eonteibuintea
destes 2 grup08, Se a ímportâncla
do conhecimento exceder 200$00,
será paga em 2 prestacões. A 1.°
em Janetro e a 2.8 em: Julho.
Contrlbuiçio Predial - Até 31

deste mês todos 08 contribuintea
que sejam proprtetàr+os de pré­
dios urbanos arrendados, deverão
apresentar, em separado, por cada
prédio a declaração in - 130.
Esta obrigação é de cumprir,

quer ite tenha verificado ou nao
aumento de renda no ano antérior.

,O pagamento da contribuição
predial 8erá efectuado de uma 8Ó
vez quando inferior a 200$00, ven'­
cendo-8e em Janeiro, Fevereiro e

Março (e8'te8 2 últim08 me8e8 com

juro. de mora).
Imposto Profissional - Tambúm

até 31 de Janeiro deverão ser apre,
8entada8 declarações m -1, em du­

plicado na Repartiçãu de Finança.
do concelho ou bairro da área do
domicílio. Ellta obrigação compete

-

a tod08 08 empregadoll que aufi­
ram m!li8 de 18000$00 e aos contri­
buinte8' que exerçam actividade8
por conta próprla indicada8 na

tabela anexa ao. re8pectivo código.
Isqueiros - A renovação delltas

licença. deverá efectuar·se até 15
do corrente mê•.
Imposto' de Trinsito - A sua

renovação termina no fim de8te
mês incluindo 08 título. de ill\!n­

çâo.
Aprovações - FOI am clasllifi­

cadv8 de cAflto8» na último C�)O­
curljo realizado para ajudante. de
verificador do Quadro E8pecial de
Prevenção e Fi8calização Tribu­
tária, 08 a8pirante8 de finança8
em 8erviço na Repartição de Fi­
nança8 de Tavira, 8r8 Daniel Car-
108 Flor da R08a, Jorge Eleutério
de Oliveira e Cruz e Mànuel de
Je8u8 Monchique.

U m a'i 9 a r v i o

galardoado com o Prémio Val-flor
,

08 prémi08 Val·Flor (no valor
de 20 contos cada um e de8tinad08
a galardoar criança8 que 8e te­
nham di8tinguido pela 8uá cora­

gem e abnegação) couberam e8te
ano a Regina dOli Anj08. de t3
anoÁ,natural de Cssttel08,Braga,n­
ça. que, armada de pma 8achoJa,
c,Onsegúiu 8alvar d08 dentes de
um lobo o 8eu irmã0zinho de 6
anos., que a fera jà arra8tara por
uma dtstância de mai8 de vinte
metr08, e Vítor Hugo· Pereira; ell­
cuteiro algarvio de 14 an08, que
abandonou uma proci88ão napraia
do Carvoeiro para se lançar ao

mar em 80corro de uih homem cm

risco de 8e afogar e que ele conse­

guiu trazer para terra.

BOAS FESTAS
ao «POVO ALGARViO)
Llsta de algumas peasoae e en­

ttdades que se dignaram envtan­
-n08 cartões e telegnamae de Boas
Festae. Gg08tosamente agrade­
cemos e retrtbuímos 08 voto. de
prospertdadee qlue n08 endereça­
ram:

Dr. Vergilio Artur Rodrtgues de
Pas801l, Director do Externato LI­
ceal· Odemira: D; Maria Firmiua
Vieg'as Raimundo e 8eU, eeposo.
Ltsboa ; Fernando Cruz, Faro: An­
tónio Caetano Ribeiro Lopes, Lls­
boa: Liberto Conceição, Lisboa:
Raul Carvalho Dtas, Tavira; So­
ciedade Importadora de Artig08
de Electricidade Ld.s. Llsboa ; Ca,

pitão Manuel Benjamim Rodrí­

gue8 Coelho, Lísboa ; Avelino Au­

g-U8tO de Oliveira, Líaboa s Meca­
moto Tavtreúee ; Direcção da A8-
socíação de Socorros MútU1)8. Pro­
tectora dos Arti8ta8, Faro: D. Car­
mina-Seco Bapttsta da Palma e 8�•.
Alberto Pereira da Palma, Setú­
bal; Empreza de Cimentos da Ma­
cetra Ld.", Lísboa: Eng.o Director
d08 Portos de Sotavento do Algar­
ve, Custódio Rosado Pereira, Fer­
nando Ventura, Almada: David
xoarea Antunes, Tesoureiro tia
Fazenda Pública, Stlvea: Direcção
cio Grémío Nacional da Imprensa
Regional de Lisboa: J08e Joaquim
Albino. Capttáo da Aeronàutíca
Militar de Lisboa; D. EmiUa Go­
mes Rebelo e tenente JOllé Augu8.
to Rebelo; Ta vira; José António
Madeira, Licenciado .em Ciências
de Lísboa ; A Robbialac Portugue­
Ma: Franciaco Apoltuàrfo da Fon­
seca e Silva, Tavira: Luis Bonifà-·
cio, Líeboa ; D. Aná da Costa Lei­
ria e Manuel josé Leiria, Lleboa ;
Direcção do Grémio d08 Indus­
tr.iai8 de Panificação de Faro;
Ford LU8itana. Ll8boa: Compa­
nhia de Segur08 Mutualidade, u.·
boa; João Dama8ceno COvão, Só.
cio Gerente da Robbialac Portu­
gue8a; Pedro de Freita8, Barreiro;
Alberto Timóteo Ferro GaIvão,
Olhão: Adelino Ferreira Abrantell
Adjunto da In8pecção de Traba­
lho, Beja; Electro Rápido de Ma­
nuel Veri,88imo de Melo Augullto,
Lag08; O Chefe e Funcionárloll do
POlito da Policia lnternacional de
Defesa do E8tado em Vila Real de
Santo António: Farauto Limitada,
Faro; Augu8to Ga8par, Lo Subche­
fe da P.V . T ., Co' mbra; E811ingar­
daria Ideal de Seba8t1ão J08é,da

.

Luz, Tavira: Direcção da AS80cia­
ção de Ctcli8mo de Faro; E8meral�
dino Manuel Perc., Portimão; Dr.
Carl08 Picoito, Faro; Carlos Ro­
cha, Barcelona; O Con8elho de
Admini8tração da Ciesa, Lillboa,:
António Francisco Vitorino Ro­
drigue8, In8pector de Agências da
Companhia de Seguros Tagu8, Lill­
boa; Fotogravura .Mirandela &

C." Irmão, Li8boa; Bdnco Pinto e

Sotto Mayor; D. Maria Pereira,
Olavo Cruz, Ld a Lillboa: Nacional
Radio, Ld.·, Li8boa; Residência.
Marim, Faro: Manuel Alexandre
d08 Santoll Junior, Tavira; Antó­
nio Victor Severo Martin8, Castro
Marim: Ca8imiro Eduardo dos
Sant08, Li8boa; Agência Nacional
de Informação, ANI, Li.boa; Ar..
lindo Vicente do Carmo, Tavira;
Directeur dell Service8 Officlels
du Tourisme FI'ançais au Portu­

gal: Gt'émlo Nacional da Impren-
8a Regional. Lisb0a e Manuel Lo­

peA, 1.0 lIargento de Infantaria,
Angola.

N. R - Esta li8ta foi felta pela
ordem de recepçào.

Tavira aumentada

J. 1\. PACHtCO
TAVIRA

Fábricas de moagem d.
farinha espoada ·e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
t4Znhaln a consagração do

público qUfl os consom(l.
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UMA GR·ANDE
- POET·ISA,-.
TENHO na minha modesta me.a,

de trabalho, onde me encontro

debr-uçado, um Iívro de vepos'.,

composto de 110 sonetos e 53 deU ..

ci.(i)8B8 quadras, de carácter rúsrí­
co e patriótico, sendo, na sua mato­
ria, dedtcados a vultoa d'o Sr1'81,!1
e Portugal.
Ellta obra pr ímonosa, Intitulada

Leudas Peéttcas, da au-toria dæ
mui conhec-da e apreciada poetlaa
Ex.':"- Senhora D. Eduarda: Leite>
Ventura. é prefaciada pe los emi­
nentes Homens de Letras, Dr8.
Profs. Oltveiræ Charrua, Jo.� Pau­
lo de Cant IS e Nuno cathartno­
Cardoso, os quats dedica:m al Hus­
tre autora palavras de proiJundo.
apreço. fazeudo.Ihe uma crttíca
certeira, o que prova o granâe VI"

lor d a laureada autora, a qual e
sócia correspoudeme d'fI Acad'e-
mia de-Letras Sallds'tl}' tBra8H). .

Folheando: o livro, demene-me
aesra dellcada quadra.:

Já morreu o minba altgria
Também acabou er ilusão.
Só vive em minbo alma er poesia,
Saud'ades em meu corerção.
Aqui, reconhecemos a trtstesa

que envolve tão nobre alma, cuja.
làgrimas crtstaltnae, tormændo

pérotas, se traduzem e'En 'verda­
deirl!)f>. e sentidos VeTS(!)S •. São bc,lu
Oil versos senttdoa de uma alma
que chora saudades de. uma vld:l
jà distante t
E maia adiante;

(.4 Sila Ex � o Sr. Dautnr Olivefra
Salazar e d Nossa Bandeira)

Hestes amor-gos dias d� incessanle

Preoc.pa�ão e Iristes, duvidosos,
Por Deus não sejam mais angustiosos
Mão bá respeilo pelo semelhante I

Hem caridade, neste cruciaale
Viver: confla-se em vossos preslimosos
Cuidad'os, lensalos, harmoniosos,
E que irão ler grande bonra Iriunfanle.
Mas, se preciso for, sinceramenle
Eu irei, com amor do bêm ardente

Defender nossa Páhia, COlD firmeza.
Morrendo, dá·me brio e Blais n.IUfll
Tudo bem jllnto à minba sepullura
Tu a florir, Bandeira Porluguesa
(AoEx mO Sr. Ministro da8 Obras

Públicas)

Senbar MiniStro, �ue engrandecilDuto
Dois ao País, tonforlo- e, que altivez.
Soh bem nolável nobre Português,
O vosso esforço, tell merecimenlo.

Yosso saber, lem fúlgido talento
Poder soberbo, com inlrepidez
Que neste tempO', cbeio de avidnz
Lbe vindes dar ,oragem, como alenlo

E lhe vais dando grandes respleadores,
Sobre vós, vão surgindo imeDSOS flores,
Que em vossa alma, vão reverdecendo.

ficareis, com a fama de eternal
Herói, bem venluroso sufernal,
Que vosso vida, vai eoaUecend••

A ilustre senhora, autpra de va·
rios IIvro8, tem colaboTado. delle<l­
volvidamente, em varias revi8ta ..
e jornais do Brasil e de ·Portugal.
Aparentada com distiutos laco­

brigenses, vota a Lag08 grande
dedicação. De Lago.. era natural

. seu saudoso primo Hartolomeu
Salazar Moscoso, eminente poeta,
ligado à ilustre família Lobo d"
Veiga, Corte-Real e Lançarote de
Frcitil8.
Este livrinho, bem a811im a tuta­

lIdade da 8ua obra, é digna da Bt­
blioteca da n08sa Mocidade Portu­
guesa e de todos os laTes bem for-
mado8. .

Parbbéns à ilustre autora e, mui.
to e muito obrigado por' mais um

e%emplar oferecido e, também, pe­
lo 80netl) que nele me' dedicou,
Imerecidamente.

Manuel Ger.ldo

Crónica.
LISIOA ...

. '"".

por: :tIIJEm:ro CONC.I�ÁO����:-
O� [An LADRAM .••

Miseri£vrdia d� Tavira -

Serviços Clínicos para o mês

Janeiro de 1965.
Enfermarias � Drs. Jorge

CorLeia e Ramos PdSSOS.
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Jorge Correia, às 17 h.
De 16 a 31, Dr. Ramos Pas­
sos, às' J,7 horas.
Ãos nomin�os e dias feri�­

dos não há consulta.
Consulta Dispensdrio do I.

A N. T - De 1 a 15, Dr.
Ramos Passos, às 17 hores.
De 16 a 31, Dr. Jode Correia,
às 17 horas.

.

Cirurgia Geral _:_ Consul ta
em 9 e 23, Drs. Renato GJ:'aça
e João José Vila Lobos.
Profilaxia Mental - Con­

sulta' em 23,' Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas.

•

fa ..máda de serviçG - Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Sousa.

BRINDES
Do .r Eng.· Custódio R08ado

. PeTeira, ilu8tre Director da Junta
Autónoma d08 Port08 de Sotaven-
to do Algarve, recebemo8 a habi­
tual gentil oferta de dua8 magní­
fica8 dgenda� com a8 tabelà8 da.
mare8 e váriaf> indicaçõell útei8
a08 que trab!llham no mar, que há
29 ano. �quele departamento do
E8tado vem editando com todo o

_

csrJnho.
Agr,adecemoll a gentileza da ofer­

ta e felicitamoa ajunta Autónoma
d08 Port08 pela sua bela iniciativa
com ellta intere8sante publicação.

•

Do noa80 prezado amigo 8r. João
Viega8 Faí8ca, 8ócio.gerente decA
Confidente. recebem08 a gentil
oferta de aiguIDa8 folhinha8 de'
bolso e blocos para apontameptoll
de número8 telefónic08.
Também da acreditada firma

R08t e Jamell, Sucrs. Ld.8 com 8e­

de no Porto, recebem08 a oferta
de ama excelente agenda para o

corrente ano

(J8 n0880i agradecimento8.

.................

Posto Médico-'eterinárlo
- Continua a funcionar no Gr�mio
da Lavoura de Tavira, um posto
Méàico-Veterinàrio, para tratll­
mento gratuito d08 gadoa do. seu.
a••ociado. da8 15 à8 16 hora•.

Grande propriedade
Vende-se na Luz de Tavira

(Amaro Gonçalves), de sequei­
ro e reâadio, com extenso

amendoeiral, pomares. muito
ervoJjedo diverso e grande con­
junto residencial.
Informações pelos telefones

13 da Luz e de Tavira e na

Avenida Frederico Ulrich•
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